
RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Dez anos de Bloco Inicial de Alfabetização: 
avaliar e intervir

Retratar, sucintamente, a histó-
ria dos 10 anos do Bloco Inicial de 
Alfabetização/BIA no Distrito Fe-
deral é tarefa das mais complexas, 
considerando que essa história 
merece ser recuperada de forma 
íntegra e fidedigna.

O BIA é uma estratégia pedagógi-
ca pensada para transformar tempos 
e espaços escolares, historicamente 
tratados na lógica positivista, quanti-
tativa e linear, para a lógica dialética, 
que os movimente num sentido pe-
dagógico. Foram muitos os caminhos 
trilhados e os processos vivenciados 
nesses dez anos de Bloco por pro-
fessores, estudantes, gestores, coor-
denadores pedagógicos, enfim, por 
aqueles que acreditaram na possibi-
lidade de reinventar a escola.

Trago em minhas memórias as 
lembranças das expectativas, dos 
medos, dúvidas, inquietações, expe-
riências sentidas e vividas na implan-
tação do BIA em cada Regional de 
Ensino. Naqueles momentos, firma-
mos um compromisso político-pe-
dagógico com a educação pública 
de qualidade social e conclamamos 
a todos que acreditassem, mesmo 

sabendo que nós, professores, so-
mos marcados pela descontinuidade 
das políticas públicas. Acreditamos e 
criamos a possibilidade do novo sem 
desmerecer o velho. Vivemos proces-
sos de formação continuada como 
mecanismos de “desaprendizagem 
para tornar a aprender (aprender 
a desaprender complementar ao 
aprender a prender)” (IMBERNÓN,  
2009, p. 43), e isso foi fundamental 
para revermos concepções e práticas 
de alfabetização.

É hora de reafirmarmos esse 
compromisso! Os dez anos de im-
plementação do BIA apresenta a 
todos nós desafios a serem supera-
dos, um deles, e talvez o maior, a 
alfabetização de todas as crianças 
até os 08 anos de idade. Dez anos 
é um tempo considerável para que 
a Secretaria de Estado de Educação, 
Esporte e Lazer, Coordenações Re-
gionais de Ensino, gestores, profes-
sores, coordenadores, pais e estu-
dantes - lancem um olhar avaliativo 
sobre o BIA, identificando os “nós” 
na tessitura da rede de alfabetização 
tecida com a política. Avaliar a polí-
tica não apenas para constatar, mas 

para diagnosticar as fragilidades da 
sua implementação e subsidiar o 
planejamento de ações que poten-
cializem os aspectos positivos e re-
vejam os aspectos frágeis.

Os resultados do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb) 
dos anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental, divulgados no final do 
ano de 2014, sugerem uma avaliação 
profunda e sistemática dos caminhos 
trilhados na implantação do BIA, para 
corrigir percursos e definir metas de 
curto, médio e longo prazo.

Vamos celebrar com todos que 
fizeram parte da história do BIA. O 
que alcançamos nos alegra e incita 
a continuar a caminhada, até que 
nenhuma criança esteja em situa-
ção de defasagem, de exclusão e 
de não-aprendizagem. Para isso or-
ganizamos um movimento pedagó-
gico: de resistência, de ousadia em 
pensar e fazer uma escola pública 
que tem como princípio inegociá-
vel, as aprendizagens de todos os 
estudantes. Precisamos fazer cum-
prir esse compromisso!                  
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